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VERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Nq 333/13-04

o INSTITUTo ur rnorrçÁo AMBIENTAL Do AMAZoNAS - rpAAM,
no uso das atribuições que lhe confere a Lei ne 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a
presente Licença que autoriza a:

hrnnnssnuo: E.A. Ferreira Agrosolo Serrarias e Comérclo Ltda - ME.
ENDEREÇo pARÁ coRRrspoxoÊncr.l: Estrada do Guaranatuba, s/no, km 0í, Zona
Urbana, Maués-AM
CNPJ/CPF: 07.774.'l87lO0O1-20 INScRTÇÃo Esr.qouÁ.r,: 04.216.216-5
Foxo: (92) 99447-2325 E-MAIL: natanwood40@gmail.com
REcrsrRo No IPAAM: 1013.0702 PRocEsso Ne: 51581202247
ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Serraria com beneficiamento de madeira
LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Estrada do Guaranatuba, s/no, km 01 , Zona Urbana,
Maués - AM.
tr'TNALTDADE: Autorizar o desdobro secundário - Serraria com beneficiamento de
madeira.
REspoNsÁvEL TÉcxrco: Nataniel de Jesus Carvalho - RNP 0408750960 - ART N:'
AM20220324763 - chave 2850y
PorENCrALPoluroon/Drcuo.loon:Médio Ponrn:Médio

DADOS DO IMÓVEL/DA INI) MADEIREIRA

PRAzo DE VALTDADE DEsrA LrcExç,t: 0l Axo

l@:
. Estâ licençâ é composta de 25 restrições e/ou cotrdições cotrstâ[tes ro yerso, cujo nío

cumprimento/âtendimelto sujeitârá a sua inyslidação e/ou as penalidades previstâs em rormas.
. Estâ licença não comprova nem substitui o docümento de propriedâde, de posse ou de dominio do

imóvel.
. Esta licetrça deve permâtrecer tra localiTa ç:lo da atividade e exposta de forma visível (frente e verso).

Manaus-AM, T 9 JUL ã[2
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n§#,"c.r"."io r{)
Juliano Marcos Valdnte

Diraorfffii§en
Francisca

Assessora, no exercício da Diretoria Técnica

Av Mario Ypiranga Monteiro, 3280 - Parque 10 de Novêmbro
Fone: (92\ 21234721 I 21234731 I 2'123-6778
Manaus - AM - CEP: 69.050-030
web: wwwipaam.am.gov.br

de Souza
te

IPAAJT,I

Proprietário do imóvel: E.A. Ferreira Agrosolo Serrarias ê Comércio Ltda - ME
CPF/CNPJ: 07.77 4.1 8'7 1000 1 -20 CAR: --
Coordenadas geográficas (Datum SIRGÀS 2000)t 3"22'17.28"5 - 5'7'42'27.27"O/SIRGA52000
Câpâcidâde produtivâ ânuâl (m5 de torâ): 15.000 Capacidade de armazenamento (mr): 10.500

Tamanho da área útil (ha): 3.38 Número de funcionários: l3
Estudo de CoeÍici€nte de Rendimento Volumétrico -
CRV: Não apresentado

Número de espécies no €studo: ---

Data de aprovação CRV: -- CRV Médio: --

Itrürto d! Prüçáo Anüiêntãl
dolr'rrotr.s



RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE Df,STA LICENÇA - LO N" 333/13.04

L Esta Licença só teni validade quando publicada emjomal oficial do Municipio, ou em clâssiÍicados de O pedido de licenciamento
e a respectiva concessâo da mosma, so ten{ validade quando publicada Diário Oficial do Estado, periódico regional local ou local
de grande cirsulação, em meio eletrônico de comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos munis das Prêfeituras e CâmaÍas
Municipais, confoÍme aí .24, dz Lei n" .3.785 de 24 de julho de 2012;

2. Identificar a Area do €mpreendim€nto com placa, conforme mod€lo IPAAM.
3. A solicitâção da renovaçilo da Licença Ambiental d€veni ser requerida num p.am minimo de 120 dias, aflles do vencimento,

confoÍme aí.23. da Lei n".3.785 d€ 24 dejulho de 2012:
4. A presente Licença esú sendo conc€dida com base nas informações constantes no procerso n' . 515t1202241 .

5- Toda e qualqu€Í modificação intÍoduzida no projeto após â emissão da Licençâ podeni implicar na sua automática invalidação,
devendo ser solicitada nova Licença, com ônus pam o int€Íessado.

ó. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constant€ na mesm4 deveído o intercssado comunicar ao

IPAAM quando houver mudança de qualqueÍ um d€stes iteDs.

?. Esta Lic€nça niio dispensã e nem substitui nenhuÍn docum€nto exigido pela Legislação Feieral, Estadual e MunicipâI.
8. Cumprir com as medidas de minirnizaçao dos impactos descritos no Pro.jeto de lrhplantaçâo.
9. O armazenamento lemporário dos Íesiduos do emprcendimento deveni ser Í€alizado em local apropriado e destinados, corforÍne

Plano de Ger€nciamanto de Reslduos Sólidos - PGRS apÍovado pelo IPAAM, até quô s€ja realizsdâ a destinação dos mesmos.

10. É pÍoibido o lançamento de Íesíduos in natuÍa, por tempo indeterminado, e sua queima a céu abeío oü em recipientes, inslalaçôes
e equipamentos neo ücenciados pâra essa finalidade ou em desacordo com o pro.j€to apÍovado.

I l- Adotâr o sistema eletrônico de controle de pÍodutos floÍestais (sistema DOF) para a entrâda e saida de matéria prima florestal,
inclusive os Íesiduos industriais (excelo seÍragem), infoÍmando ainda: a) a conveÍsão de produtos floÍestais por meio do
processamento indusúial ou processo semimecanizado, respeitando os limiles miiximos de co€ficiente de rendimento
volumétrico; b) a destinagão Íinâl para operações que rcsultam na saida do produto floÍestal do fluxo de contÍole, mediante a sua

utilização ou aplicaçao Iinal, oü pela tÍansformação em pmduto acabado pam efeito de atualizaçào contábil junto ao Sistema
DOF.

12. Qualquer pessoá, fisica oujuÍídica, que explor€, indusfialize, beneficie, uÍilEe e consuma prcdutos e subpÍodutos floÍestais €stá

obrigsdo s compÍovaÍ ô legalidade de sua origem (Art- lO dà Lei 2.416/96) devendo manter em arquivo na empresa o romaneio
dos pÍodutos, DOF e respectivas Notas Flscais, alêm de manter a materia prima oÍganizâda por tipo e espécie, objetivando a

Íastreâbilidade e confeÉncia durônte as opemções de monitorâmento e fiscalização de foÍma a permitir o msúeamento de mad€im
desde â sua localizaçao na floresta.

13. O volume fisico dos produtos floÍestais contabilizados no Pátio dev€ ser uma rcpresentaçào fi€l do saldo no sistema DOF,
dev€ndo o usuíÍio Íealizar o conúole e mant€r alualizado os seus estoques diariamente, sendo a admitida variaçào de ate l0%
(dez poÍ cento) nas dimensões das peças de madeira sermda, desde que não uhÍapasse 10olo (dez por cento) do volum€ total em

estoque ou em carga, estando o usuário §uj€ito rü sânçôes previstas na legislação ambiental em caso de dosconfotmidade entre os

saldos contabilizâdos e as quantidades dos estoques fisicos existentes.
14. Ev€ntuais divergências contúbeis, inclusive pÍovenientes de pedas Íesiduais em trÂnspoÍte ou aínâjzenagem, incêndios,

inlsÍÍrÉries e outras, deveÍão ser imediatamenle informadâs ao IPAAM que, mediante anális€ do mérito, promovená os devidos
ajustes administrativos, sêm prejuizo de sv€ntuais sallçõos administrativas cabív€is, em caso de compÍovada conduta iÍregular por
paíe do usuÁrio.

15. As toras em pátio deverão estar devidamente identificadas (nuúemçào da árvoÍe e identificaÉo da toÍa/secção corÍespondente)
por meio de plaquetns ou qualquer outro material que gaÍanta a permanência do registro até o desdobramento da tom.

16. Manler âtualizldas diariamente as tab€las de romaneio, apresentando-as aos órgãos ambientais competentes durante as vistoÍias
tecnicas e Íiscslizçôes.

1?. Deverão constar no Íomsneio das toms, no mínimo, nome vuigar, espécie, número da tora,/seção, mediçâo om cruz das ponlas,

método dala de e data de desdobro.

18. Deverão, obrigatoriament€, acomFmhar o transporte dos pÍodutos e subprôdutos o DOF, Nola Fiscal e o Íomaneio para

cooferência bem como de defi

l9

20.

21.

22.

23.

24.
25.

ÀpÍÊsentaÍ relatórios de atividade pira moÍitoramento/acompanhâmento das atividâdes desenvolvidas no empÍ€endimento,
anualme e â paít da liberação ds Lic€nça de OpeÍação, assinado pelo Íesponsável tecnico, coDfoÍme Termo de Referência
mod.lo IPAAM.
Os Relatórios de Atividades deverão eslâr acompsrhados de Íoma.eio com m€mória de élculo em arquivo (.xls) e iDventários de
Íesíduos indusrriâis.
Á entrâda ou saídâ de íutéía prima do empreendimento cujo transporte sejâ considomdo econômica ou logisticâmente iniiável
devení s€Í devidâJÍente justificada-
lndicios de comercializaÉo irÍ€gulsr de créditos no sistema DoF constatados por meio da análisê dos relatórios de stividades,
acompanhamento do sistema DOF, monitommeDto Íeúoto ou ds vistorias/fiscalizaçâo podem aclrretar na sulDensão do pátio.

Confirmados os indlcios de comercializrção irÍe8ular de cÍéditos no siÍema DOF seÍá procedido a suspeÍrsâo e/ou cancelamento
da Licençá do Operação - LO.
O detedtor e o responúv€l técnico do cmpr€€ndim€nto se sujeitêm às sânções administrãtivas na me-dida de sua culpabilidad€.
Cumprir int€gÍalmente o TACA n'08/2022 - IPAÁM

Comp (m) Vol. (mr)
Dâtâ de

Recebimento
Data de

desdobÍo
Placa ToÍa./Seção

Nome
Vulgar

Espécie DI D2 D3 D4

Vol.PÍoduto Nome CEsDécie EsD. Lâra. N' de Deças


